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AS  SE IS  PEÇAS

Seis peças, e cada uma responde a uma pergunta. As
seis juntas formam um castelo. Time sem essa foto corre,
gasta tempo, gasta dinheiro, e não levanta o castelo.

A Elements equipa o espaço de quem cria para que a vida vire flow e a ambição vire resultado.

01

Tensão humana
Nos venderam que performar alto é se queimar. A

realização de verdade mora no flow

02

Arquétipo · Mago
O que transforma o estado. Fala pouco, sabe muito, e arma

o caminho para o herói realizar

03

Propósito
Fazer do flow a força da realização humana

04

Personalidade · É
Estética, Destemida, Rigorosa, Acolhedora, mais Mítica

correndo por dentro

05

Proposta de valor · FAZ
O ambiente que sustenta o flow de quem cria: corpo, mente

e emoção a serviço da ação

06

Narrativa e assinaturas · FALA
Realize no seu flow no topo, Apoia o corpo, segura o foco,

sustenta o flow no fundo

TENSÃO  ·  ARQUÉT IPO a dor do mundo e a ponte emocional

↓
PROPÓS ITO o fio condutor

↓
É  ·  FAZ  ·  FALA Personalidade · Proposta de Valor · Narrativa e Assinaturas

Toda decisão de produto, de operação e de conteúdo passa a responder a uma pergunta única. Isso faz do flow a força da realização de quem cria? Se a resposta não

é sim, a decisão é refeita. É por isso que o método fala em , e não em lista.castelo
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 1  ·  A  DOR  DO  MUNDO ,  NÃO  DA  CATEGORIA

Nos venderam que performar alto é se queimar. A
realização de verdade mora no flow.

A regra que ninguém escreveu

Para ir mais longe, você se acaba, e parar para se cuidar é

fraqueza. Não vem escrita em lugar nenhum. Vem no ar, na

admiração pelo colega que virou a noite, no silêncio sobre o

preço de tudo isso.

A conta, em duas moedas

A primeira é do corpo: a coluna que trava no meio da tarde, a

ansiedade que chega antes do café, o sono que foi embora

sem avisar. A segunda é por dentro: a pessoa entrega,

entrega, entrega, e mesmo vencendo se sente oca. Produziu

muito e viveu pouco.

O truque de linguagem

A cultura vende performance como fim, quando performance

é meio. Ninguém sonha em performar. As pessoas sonham em

erguer uma empresa, entregar um projeto, ver a ideia de pé no

mundo. Quando o meio vira fim, sobra sacrifício.

O NÚMERO QUE VIRA A MESA

Entramos em flow mais tempo no trabalho do que no lazer, e 54% do tempo no trabalho, com 64% entre gestores. O lugar que a cultura trata como castigo é

onde a experiência ótima mais acontece.

CSIKSZENTMIHALYI, FLOW · ANEXO ESTADO DE FLUXO

A tensão não pede que ninguém performe menos. Ela recusa a conta, não a ambição. O  é o que dá tamanho

a ela.

duplo sentido de realização
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 1B  ·  O  V I LÃO

O inimigo é a cultura que aplaude o esforço e esconde
a conta. Nunca um concorrente, nunca uma pessoa.

A BARREIRA INTERNA

Parar para se cuidar é fraqueza.

Por baixo dela mora o medo, e a marca só o nomeia na forma vencida.

Ele age por sedução, não por imposição. Ninguém obriga a pessoa a se queimar: a cultura só torna o desgaste desejável, veste a exaustão de virtude e faz o descanso

soar como fraqueza. Por isso ele é difícil de combater. Não é um vilão externo, é uma voz que a pessoa já internalizou.

A energia gamer que fetichiza a madrugada virada. O clichê de tech que trata o corpo como acessório da

produtividade.

O marketing de cadeira que promete aguentar mais horas

sentado, como se o objetivo fosse ficar mais tempo preso, e

não construir melhor.

A Elements não combate essas marcas. Combate a ideia que todas elas repetem: a de que performance se mede em horas de sacrifício. E não combate com sermão,

combate refundando o eixo. O método é claro num ponto que a marca não pode furar: o vilão .é sempre a cultura
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 2  ·  O  CARÁTER

Mago
O que transforma o estado. Fala pouco, sabe muito, e arma o caminho para o herói realizar.

01 · Transformação de estado

Flow é alquimia: pega a matéria bruta do dia e a transmuta em absorção. O Herói supera pela

força, o Sábio ensina pela verdade, o Cuidador protege pelo colo. Nenhum deles muda a natureza

da experiência. O Mago muda.

02 · O mestre, não o protagonista

É a trava que impede o overclaim. A marca arma as condições do flow, não o fabrica. O Mago

que ocupa o palco vira charlatão, promete mágica e some quando a mágica não vem.

03 · As leis ocultas são nossas, e vão a público

A ciência do flow com a fonte citada pelo nome, mais o estudo proprietário sobre o estado de

fluxo. Nenhum concorrente de mobiliário domina esse saber: eles vendem espuma, regulagem e

horas sentado.

04 · A personalidade o encarna

Mítica é o mistério do Mago virado voz. Destemida e Rigorosa o mantêm factual. Estética e

Acolhedora dão o calor. Um Mago corajoso, factual, caloroso e belo.

AS DUAS TRAVAS DO REGISTRO

Mago não é esoterismo, e ele aparece quando a marca nomeia o elemento, o ritual e o gesto, nunca quando nomeia energia, aura ou alinhamento. E o Mago não ocupa o

palco: todo trecho em que a Elements é a protagonista está errado por definição, mesmo que soe bonito. Os  foram considerados e recusados, um a um.outros arquétipos
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 3  ·  O  F IO  CONDUTOR

Fazer do flow a força da realização humana.

Esse é o porquê da marca. Não o que ela vende, a mudança que ela quer no mundo. A velha régua diz que a realização vem de aguentar mais. A Elements diz

que ela vem do flow. Não nega o esforço, reposiciona a fonte dele. É evolução da régua, não guerra com quem performa.

Ela não diz que a marca entrega flow, nem que entrega realização. Flow ninguém entrega, e realização é obra de quem constrói. O flow não substitui o esforço, alimenta. A

Elements não dá o seu flow: faz dele o que move o resultado, e arma as condições do caminho.

Esta é a formulação interna do propósito, a régua que decide o que entra e o que sai. Ela serve à decisão, não à rua. A redação externa vive nas duas assinaturas do

slide 09. E .Missão não é propósito

Ponha a frase ao lado de um concorrente sem a ciência e o ecossistema do flow. Soa falsa na hora. Sinal de que ela tem dono.
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 4  ·  O  QUE  A  MARCA  É

Cinco traços. Quatro pisam no chão e formam dois
pares. O quinto corre por dentro dos outros quatro.

TRAÇO É NÃO É

Estética A forma nascendo da função. O objeto vira desejo porque foi resolvido Enfeite. Vaidade

Destemida Dizer em voz alta a conta que a cultura esconde. Responder à crítica em público sem
se agachar

Bravata. Agressividade

Rigorosa Sustentar o que promete, medir onde o mercado exagera, calar quando falta prova Frieza. Burocracia

Acolhedora Cuidar da pessoa real, na palavra e na entrega. Acolher é respeitar Condescendência. Infantilização

Mítica Fazer a cadeira virar símbolo e a compra virar história. Corre por dentro das outras
quatro

Misticismo. Pose

Estética e Acolhedora aquecem, cuidam do olho e da pessoa. Destemida e Rigorosa cortam, cuidam da verdade e da prova. Mítica dá alma ao conjunto, e os  explicam

por que nenhum traço trabalha sozinho.

pares que se seguram

A DECISÃO SOBRE O FEMININO

O público feminino é maioria e promove a marca, e estava invisível na comunicação. Aqui vira decisão consciente, não nota de rodapé. A criadora entra como protagonista do flow, em pé de

igualdade, porque o flow é universal, descrito igual em qualquer gênero. É acolher o feminino sem segmentar a marca.
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 5  ·  O  QUE  A  MARCA  FAZ

O ambiente que sustenta o flow de quem cria: corpo, mente e
emoção a serviço da ação.

CORPO

A ergonomia sustenta, para a dor não sequestrar a

atenção.

MENTE

O ambiente em ordem sustenta o foco, para ele durar.

EMOÇÃO

A marca, o símbolo e o pertencimento sustentam o

sentido, para o trabalho não ser só conforto.

CAMADA O QUE ELA ENTREGA

Portfólio Hoje o corpo coberto de ponta a ponta. Amanhã, produto e programa para a mente e a emoção. O que amarra não é a categoria de produto, é o estado que
ele sustenta

Modelo D2C como canal principal, mais o canal arquiteto no mid-market corporativo, território B2B que ninguém ocupou

Experiência A compra, a entrega, o uso e o pós-venda. É onde a promessa ganha ou perde credibilidade

Inovação Fundar o Wellness Workspace e desenhar o flow dentro do produto: acústica resolvida, neuroarquitetura como função, ambientes orgânicos. É a tradição que
a Herman Miller abriu e não levou até o fim

A PLATAFORMA BRIEFA O PRODUTO

Este documento não existe para embelezar o que já está pronto. O P&D é o primeiro leitor: cada projeto novo responde se arma uma condição do flow no corpo, na mente ou

na emoção. Produto que não responde não entra na linha. Produto é prova, nunca diferencial. E .sustentar é mais do que remover
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01 TENSÃO 02 ARQUÉTIPO 03 PROPÓSITO 04 PERSONALIDADE 05 PROPOSTA 06 NARRATIVA

PEÇA  0 6  ·  O  QUE  A  MARCA  FALA

A marca assina com duas frases, não com
uma. Não é indecisão, é divisão de trabalho.

Você está construindo alguma coisa, e é isso que a cultura do trabalho finge não ver. Essa cultura aplaude quem não para,

chama o cansaço de troféu e silencia sobre o preço. A verdade é outra, e a ciência tem nome: Mihaly Csikszentmihalyi

chamou de flow o estado em que o desafio encontra a habilidade e a pessoa some dentro do que faz. A Elements existe para

armar esse lugar, e depois sai da frente, porque o que vem a seguir é seu.

Viver sem medo é o impulso. Flow é o estado. Realizar é o resultado.

ASPIRACIONAL · TOPO

Realize no seu flow.

O verbo entrega o destino. A posse carrega o território, porque flow com dono é o que

nenhum concorrente pode dizer com a mesma cara. E o imperativo devolve a ação a quem

constrói.

FUNCIONAL · FUNDO

Apoia o corpo, segura o foco, sustenta o flow.

Três batidas em escada, nas três dimensões da proposta, na ordem em que o comprador as

sente. Primeiro a coluna. Depois a tarde que rende. Só então o estado.

As duas fecham na mesma palavra, e é isso que impede o funil de trocar de assunto no meio do caminho. O topo promete o estado, o fundo mostra como se chega

nele. E cada ativo tem o seu endereço, o que torna a  a mais cobrada deste documento.regra de endereço
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OS  C INCO  TESTES  DE  COERÊNC IA

01 · Tensão para propósito
A tensão diz que a realização de verdade mora no flow. O propósito responde na letra. A

mesma palavra fecha as duas pontas.

02 · Arquétipo com personalidade
Um mestre corajoso, factual e caloroso, com o mistério correndo por dentro. Orienta sem

prometer mágica.

03 · Propósito para proposta de valor
O que o propósito nomeia, a proposta entrega, sem overclaim: ninguém promete o

estado nem o resultado.

04 · Propósito com narrativa
A narrativa é o propósito virando história: alguém está construindo alguma coisa, e a

cultura cobrou a conta errada.

05 · Narrativa para assinaturas
Uma aponta o resultado, a outra prova o caminho até ele. As duas fecham na mesma

palavra.

A assinatura funcional segue sob a trava do walk the talk. A unificação do número da

garantia segue aberta, e nenhuma peça cita prazo até ela fechar. O gargalo de pós-

venda e durabilidade segue como precondição operacional. E a pesquisa qualitativa com

a voz feminina executiva segue aberta.

Troque Elements por um concorrente em qualquer peça, e ela quebra. Nenhuma é genérica. Sinal de que o código tem dono.

Seis peças, uma pergunta. O que não
responde a ela é refeito.
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